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Definição de Conflito 

 

O termo "conflito" é amplamente utilizado nas ciências sociais, em administração e 

na vida cotidiana para descrever situações em que duas ou mais partes percebem 

incompatibilidades em seus objetivos, desejos, ideias ou valores. Estas 

incompatibilidades podem gerar tensões e, em muitos casos, manifestações 

verbais, físicas ou emocionais. 

 

Diferenças entre conflito e disputa: 

 

Conflito e disputa, embora sejam frequentemente usados de maneira 

intercambiável, têm nuances distintas em suas definições: 

 

- Conflito: É uma diferença percebida de desejos, necessidades, ideias ou valores 

entre duas ou mais partes. O conflito pode ser latente, ou seja, ainda não 

manifestado externamente, mas mesmo assim, pode criar tensões internas ou entre 

grupos. Não necessariamente precisa ser expresso ou aberto, e pode ser tanto 

construtivo quanto destrutivo, dependendo de como é administrado. 

 

- Disputa: É uma manifestação externa e visível do conflito. Pode ser considerado 

um sintoma ou uma consequência de um conflito subjacente. A disputa geralmente 

envolve ações, reclamações ou demandas de uma parte em relação à outra. 

Diferentemente do conflito, que pode permanecer não reconhecido por um longo 

período, a disputa é uma expressão aberta de descontentamento ou divergência. 

 

 

 

 

 



 

 

O papel do conflito na evolução e crescimento: 

 

Conflitos, apesar de frequentemente vistos sob uma luz negativa, têm um papel 

crucial na evolução e no crescimento de indivíduos, organizações e sociedades. 

Aqui estão algumas razões pelas quais os conflitos são essenciais: 

 

1. Inovação: Conflitos podem ser catalisadores para novas ideias e soluções 

inovadoras. Diferentes perspectivas, quando confrontadas, muitas vezes levam a 

soluções criativas e abordagens frescas para problemas antigos. 

 

2. Desenvolvimento Pessoal: Confrontar e resolver conflitos pode ser uma 

oportunidade de aprendizado, permitindo que as pessoas desenvolvam habilidades 

como empatia, escuta ativa, e a capacidade de negociar e comprometer. 

 

3. Fortalecimento de Relações: Quando conflitos são tratados de maneira 

construtiva, as partes envolvidas podem emergir com um entendimento mais 

profundo umas das outras, levando a relacionamentos mais fortes e resilientes. 

 

4. Mudança Social: Em uma escala mais ampla, conflitos têm sido a força motriz 

por trás de muitas mudanças sociais significativas. Movimentos de direitos civis, 

por exemplo, surgiram de conflitos percebidos em relação à justiça e igualdade. 

 

Embora os conflitos possam ser desconfortáveis e desafiadores, eles também têm o 

potencial de ser uma força poderosa para o crescimento e a transformação, desde 

que sejam gerenciados de maneira eficaz e construtiva. 

 

 

 

 



 

 

Tipos de Conflito 

 

A dinâmica dos conflitos é uma constante na trajetória humana, sendo presente em 

diversas esferas da nossa vida, desde o âmbito mais íntimo até interações mais 

amplas em grupos e sociedades. Identificar e compreender os tipos de conflito é 

crucial para sua gestão e resolução. Vamos explorar quatro tipos principais de 

conflito: 

 

1. Conflito Intrapessoal: 

     

    Este tipo de conflito ocorre dentro do indivíduo e pode ser resultado de diversas 

causas. Algumas delas são: 

     

    - Valores e Ética: Quando as próprias crenças ou valores de uma pessoa estão 

em tensão. Por exemplo, alguém pode sentir-se dividido entre aceitar um trabalho 

bem remunerado que vai contra seus princípios éticos ou manter sua integridade e 

buscar outras oportunidades. 

     

    - Decisões: Este conflito ocorre quando um indivíduo se depara com escolhas e 

não sabe qual caminho seguir. O dilema de escolher entre duas opções igualmente 

atraentes ou desfavoráveis é um exemplo clássico. 

 

2. Conflito Interpessoal: 

     

    Esse tipo de conflito surge entre dois ou mais indivíduos. As causas mais 

comuns incluem: 

 

    - Diferenças de Personalidade: Divergências que ocorrem devido a abordagens 

ou temperamentos diferentes. 



 

 

 

    - Diferentes Valores ou Crenças: Discrepâncias nas opiniões fundamentais ou 

na visão de mundo entre as partes envolvidas. 

     

    - Competição por Recursos Limitados: Como disputas por tempo, dinheiro ou 

acesso a determinadas facilidades. 

 

3. Conflito Intragrupal: 

 

    Estes são conflitos que ocorrem dentro de um grupo ou equipe. Alguns dos 

gatilhos comuns são: 

 

    - Metas e Objetivos: Quando os membros do grupo têm visões diferentes sobre 

o que o grupo deve alcançar ou como deve alcançar. 

     

    - Papéis e Responsabilidades: Tensões surgem quando há incerteza ou 

discordância sobre quem deve fazer o quê dentro do grupo. 

     

    - Relações de Poder: Disputas relacionadas à dinâmica de poder ou à tomada de 

decisões dentro do grupo. 

 

4. Conflito Intergrupal: 

     

    Este conflito ocorre entre grupos, equipes ou departamentos. Alguns dos 

principais impulsionadores incluem: 

 

    - Recursos: Quando grupos competem por recursos limitados ou orçamentos. 

     



 

 

    - Objetivos Divergentes: Quando diferentes grupos têm objetivos que são 

percebidos como incompatíveis. 

     

    - Stereotyping e Preconceito: Às vezes, um grupo pode ter percepções 

negativas ou preconceituosas sobre outro grupo, levando a conflitos. 

 

Em todas estas formas de conflito, uma compreensão clara do tipo e das causas 

subjacentes é essencial para identificar estratégias de resolução apropriadas e para 

promover um ambiente harmonioso e produtivo, seja para o indivíduo, entre 

pessoas ou em grupos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Causas dos Conflitos 

 

Os conflitos são inerentes à experiência humana. Seja no âmbito pessoal, 

profissional ou social, eles surgem por diversas razões, algumas das quais são sutis 

e outras mais evidentes. Identificar as causas subjacentes de um conflito é o 

primeiro passo para sua resolução. Abaixo, exploramos quatro causas 

fundamentais de conflitos: 

 

1. Falta de Comunicação: 

 

    - A comunicação é a pedra angular de qualquer relação, e a falta dela 

frequentemente leva a mal-entendidos e tensões. Quando informações são retidas, 

mal interpretadas ou simplesmente não comunicadas, pode resultar em decisões 

baseadas em premissas errôneas. 

     

    - Além disso, a ausência de canais de comunicação abertos e eficazes pode levar 

a suposições e especulações, gerando desconfiança e sentimentos de isolamento. 

 

    - Também vale ressaltar que a comunicação não-verbal, como a linguagem 

corporal e o tom de voz, pode transmitir mensagens não intencionais que 

contribuem para conflitos. 

 

2. Diferenças de Valores e Crenças: 

 

    - Cada indivíduo é moldado por uma combinação única de experiências, cultura, 

educação e ambiente, resultando em valores e crenças distintos. 

     



 

 

    - Quando esses valores são incompatíveis ou divergentes, eles podem levar a 

conflitos. Essas diferenças podem se manifestar em opiniões sobre ética no local de 

trabalho, normas culturais, religião, política, entre outros. 

 

    - Em muitos casos, as partes envolvidas no conflito podem ver suas crenças 

como absolutas ou a "maneira correta" de pensar, tornando a resolução mais 

desafiadora. 

 

3. Recursos Limitados: 

 

    - Em ambientes onde recursos como tempo, dinheiro, espaço ou materiais são 

escassos, é comum surgirem tensões. 

     

    - A competição por esses recursos pode levar a sentimentos de injustiça ou 

desigualdade, especialmente se as partes envolvidas perceberem uma distribuição 

desequilibrada ou favorecimento. 

 

    - Além disso, a percepção de escassez pode intensificar o conflito, mesmo que 

haja recursos suficientes, se não forem gerenciados adequadamente. 

 

4. Expectativas Não Alinhadas: 

 

    - Expectativas desalinhadas ou mal definidas são uma fonte comum de conflito, 

especialmente em ambientes de trabalho ou em relações próximas. 

     

    - Quando as partes envolvidas não têm clareza sobre o que é esperado delas, ou 

quando há percepções divergentes sobre responsabilidades e resultados, o terreno 

está preparado para o desentendimento. 

 



 

 

    - O conflito pode surgir tanto de expectativas explícitas que não são atendidas 

quanto de expectativas implícitas que não foram comunicadas. 

 

Ao reconhecer e compreender as causas subjacentes dos conflitos, estamos mais 

equipados para abordá-los de maneira proativa, promovendo ambientes de 

colaboração e respeito mútuo. A chave está em adotar uma abordagem empática, 

comunicar-se efetivamente e buscar pontos em comum para a resolução. 


